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VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES NO ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO: POSICIONAMENTO DE COMUNIDADES 
CRISTÃS 
 
Sabe-se pelas estatísticas que a violência contra as mulheres no 
Estado do Espírito Santo é bastante elevada e atinge todas as 
camadas sociais. Segundo uma pesquisa feita pelo grupo de 
pesquisa REGEVI (Religião, Gênero e Violências) pode-se concluir 
que as igrejas evangélicas no Estado do Espírito Santo abordam de 
forma superficial a questão da violência contra a mulher. O tema 
violência é muito pouco discutido dentro das instituições cristãs, e 
muitas vezes a violência é legitimada por líderes dessas 
comunidades que lançam mão do texto bíblico fazendo 
interpretações fundamentalistas de conteúdos misóginos para 
justificar tais violências, com intenção de silenciar as mulheres. A 
religião por sua vez, é uma das responsáveis pela organização social 
de gênero, onde mulheres e homens são colocados em posições 
hierarquicamente diferenciados, ou seja, legitimando ainda mais a 
desigualdade nas relações de poder, e o preconceito de que as 
mulheres são inferiores aos homens. O questionamento que se faz 
pertinente aqui, é quais os recursos hermenêuticos de leitura bíblica 
que esses líderes religiosos têm usado para oprimir as mulheres nas 
igrejas e na sociedade? Qual é o posicionamento que as 
comunidades cristãs do Estado do Espírito Santo têm exercido em 
relação à violência contra as mulheres uma vez que, o estado tem 
um alto índice de cristãos evangélicos, mas, elevadíssimo número 
de mortes de mulheres? 


